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RESUMO
LOFAR – Low Frequency Array, é um novo radiotelescópio que está sendo construído na Europa, sendo que sua primeira fase foi concluída e se encontra operacional na Holanda. O sistema completo contará com aproximadamente 25.000 sensores, ou seja, pequenas antenas omnidirecionais de baixo custo, geofones, infra-sons e outros, distribuídos em forma de cachos em 100 estações formando uma espiral de 350 Km de diâmetro. Os dados serão transportados por meio de fibra ótica, possibilitando a transferência de terabits de dados por segundo e apresentar uma impedância final menor que os cabos coaxiais, para um computador central, que processa os dados observacionais a serem analisados. Por meio de estudos de radiointerferometria o computador central compensa os sinais dispersos devido a propagação da Ionosfera terrestre, fazendo a simulação computacional de uma antena tipo parabólica convencional com um diâmetro equivalente de 350 Km. Com o objetivo de promover a implantação de uma estação do sistema LOFAR no Observatório Espacial do Sul – OES/CRS/CIE/INPE – MCT, em São Martinho da Serra, RS, estão sendo realizadas varreduras da faixa de radio freqüências relativas ao LOFAR, para analisar possíveis radio interferências e a viabilidade de instalação de antenas similares. O objetivo principal do Projeto de Pesquisa é o estudo das características eletromecânicas através da modelagem e simulação digital das antenas dipolo similares as do Sistema LOFAR. Baseado nos protótipos construídos pelo U.S. Naval Research Laboratory’s – NRL que opera na faixa de 10 a 90 MHz, foram confeccionados modelos paramétricos fazendo uso de programas computacionais do tipo CAD e simulações de esforços mecânicos aplicados ao peso próprio da estrutura. A simulação eletromagnética foi realizada para possibilitar a comparação do comportamento da antena modelo, com e sem deformação, imposta a estrutura pela aplicação da carga.
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